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�OÓ}MOT:rv,A.S !FABRI-,"ADAS NO BRASIL
, RIO, n OWéllid.),....,.. o
presidente Vargas, irá. 4�
manhã, à zona' dá "Leo�
polàina'\

'

�1;elidendo 'sim
visita até a ,Sáixàt!a F'lu­
minense, A"ll�uír, I) ,clie­
fe �a N�çãô 1*r�idirá. '<\
eezrmonza, de ' lançamen­
to, nu tráfeg'-o,' das novas

Ieeomotívas,' elétricas, In­
teiramente ,bonstruidas no
Brasil para a "Leopoldi­
na". ESSa solenidade terá
lugar.nas fábricas da m.
FA, em l):mtissimo,

ORGAO DOS 4�1ABIOS ASSOCIADOS"

B1wnenau, (Sta. Catarina) - Sábad.:..
-,- dANEmO de 1952� ,

Reli. Ad. e O�1n.u
Rua São Paulo, 3.191

lTOUPAVA SECA IN .. 164

I A safra do governo
i Assis ClL<\.TEAUBRIAND

S. PAULO, Porto Ferreira, não sabem joeirar nem dís­
Fazenda Rio Corrente, 18 - cr.lminar os seus interesses
Foi mesmo um milagre, o que verdadeiros), menos essa ca­

obteve o presidente, elaboran- pacidade do chefe do exeeu­

do a esta altura. um orça- tívc trabalhista para compor.
m�nto sem deficit. Podia-se 1 dentro do Ministerip da F'a­

esperar tudo, de uma aJmi-/zenda e do DASP, uma des­

nístração de tantas responsa- peza ajustada à lei de meios.
bilidades com as massas, {que O primeiro ano do presidente
_ _ _ _ _ _ _ _ _ __ não trouxe fogos de vista ou

de bengala, e tampouco lan­
tejoulas. Foi antes, uma cruel
provação, à qual o destino
submeteu o seu conhecido as­

cendente, no seio do povo. E­
leito para engordar a Nação,
a qual estava confiante em

suas providencias, para o ba­
rateamento do custo da vida,
o presidente se viu. até poucos
dias açoitado pelo mais duro
estio. Se uma andorinha não
faz verão, um presidente só:>:�­
nho não faz inverno. As chu­
vas se recusaram até ontem a

desabar das cataratas do cé�
e tem sido a calamidade que
estamos vendo.

'

E' verdade que a,oposição
colaborou para o resultado
que se obteve do Congresso,
no plano orçamentarío. Nem
nos regimes represe.rtatívos,
de pluralidade parttdnrla, se

alcançam medidas, como as

que o executivo obteve da
Câmara e do Senado, p.'lra e­

quílibrar os orçamentos, inde­
pendente do concurso das hos­
tes da oposição.
Tive a apcrtunídade de di­

zer, faz pouco tempo, a um

Ieader da UDN que o regime
não se pode considerar em

risco, neste país, enquanto u­

ma força política e parlamen­
tar. do peso e da au-ortdade
do udenismo, oferecer à exe­
,1 tívos legalmente cmstítuí­
dos, aquelas providencias que
(JS qrupos partídm-Ios não têm
o direito ôe regatear ao -::hefe
(Condue na 2." pilf;ílla., j"tra A)

I

SHINGTO APONTA PE
DIDAS ANUNCIAD s A

- - -- __..._ - ----=a

Transferida para domingo a

visita deHildebrando de Góes
VffiA' ACOMPANHADO PELO GOVERNADOR BORN­

\
- HAUSEN - INSPEÇãO 'AS O'BRr\S F E n E R A I S
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11 glMAf

na praia. Com fi aut -'flll<lt.e e

governo é que eh, g Irão a PORTUNI ADfS -

�ço

Bronquites agudas ou crônicas

Um �@mpo�tg d� vegeta!$
.P

bi'@�i!eir{J� Icmeses p.l�
�iiü velor f�HIPQ!,Itico.

j.v:

mesmo GeloL

Contusões, luxações, mau geíto,
torcicolo, dores nevrálgicas e

reumãticas são prontamente
�1:iViadas com gplícações de Gelol.
Ge�'l)l estimula a circulação li

retempera os músculos fatigados.
lmunUitnIiHliitHllmmll!Ht!!I!HlU!UUmmUmmmUHlliUlHllmllllll

IDr� Carlós Henrique Mayr I
::: CI.J:NI(lA GERAL ::
- -

13 DOF��ÇAS DE SENHORAS - PAR'ros - RAIO Xª
'i� - INDAIAL -
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__,:_ ME'DlCO ESPECIALISTA-
Clinlca Geral de Homens. Mulheres e Crianças

PREVENDO A vlDA FUTURA
.

A criança preclsã habitúar-se des­
de cedo a participar da vida. Brin­
.cando, divertindo-se com outras
crranças é que adquire melhor com­
preensão das coisas e das pessoas.

Contribua para o desenvolvi.
mente normal da personatãda­
de de seu fiLho, criando-o em

contato com outras c.s.iançús e
educando-o para a re'llida.le
da vida. SNES.

.
E ainda há a escovinha

delgada, de fios duros, pa­
ra .limpar as unhas a que é

'para

.,. .

- , �-

'('ll-M H O,'S
.

(A M B R-A I A $
TROPICAIS

O MELHOR SORTIMENTO . PELOS MELHORES
PREÇOS' �A PRAÇA Só Bo

Alfaiato La�i8làu
Ylsile�I'" se., cOlllprlmlsse

,

RUA 15 DE NOVEMBRO. N°. 588 a 596
_---_ BLUMENAU '-->---
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4.a. PAGINA.

CREIO, que se deve a Lei­
te e .Otícíca - Francisco de
Paula Leite e Oiticica, antigo
constituinte e senador da Re­
publica, financista, ho-ner-i ,,1e
letras; agricultor de espirita
esclarecido e realizador - o

primeiro ensaio serio reali­
zado sobre a arte da renda no

Noroeste. Publicou ele seu su-

bstancioso trabalho, ainda ho-, '

je ponto de partida para ,qual.

J
desse desaparecímento gre�i.

quer estu�o sobre a renda, .no sam ser pesqulsadas, . talvez
celebre hvr? co�e�o�atlvo não seja superfluo : Indtcar,
do centenário do Díazío de entre elas as necessidades e­

Pernambuco", em 1925. conom1cas' cada vez maiores
Depois disso outros traba- reclamand� uma atividade d�

lhos se têm� feito sobre a arte lucro mais imediato. E sobre­
da renda. nao somente no Nor- tudo de-maior lucro. Pois lu­
dest� e.omo em outras r:�iões ero pequeno é o que sempre
brasíleíras Eu mesmo Ja es- tiveram as rendeiras. Acresce
crevi alguns trabalhos sobre que os labirintos e filés ..1-
esta �rte 1radici';I11'l'.. das no- cançam melhores p.eços e. em

pUlaçoes_ nordestinas, alé� de eonsequencia, as. mulheres,
re!erencJas esparsas. aqui ou prindpalmente na- gerações
alí, acerca .de sua ímportan- novas, lhes dão ,pr�ferencia no
ela econcmica e 50':1<11. ')ata trabalho.
de 194.9 o estudo erudito e rr.í- Também os' labirintos e fi­
nucioso

.

de l.,uisa e Arthur -lés estão sofrendo um período
Ramos, Já agora encarando ° de decadencia. Alcmçaram
,processo d,e aculturacão d� altos preços. mas os .'l�Cç,)'>
renda de hííros no Brasil. E não menos altos da materia­

�!lt.r? trabalho marc�nte, d�- pr-Irna - das linhas, dos pa­
rínrnvo, sobre essa índustrla nos etc. - reduziram ao< ati­
doméstica, que se sente arnea- "idades. Pois as trabalhado­
çada de desaparecimento. ras tinham dificuldades fi-
De fato, pouco a Pã<tl?O está nanceíras de comprar mate­

desaparecendo da paisagem rial, de modo que som-ente por
cultural do NOl:deste un:a de encomenda, com parte do pa­
suas a.rt�s popusares mais ca- gamento 'adiantado, ê que .se
ractertstícas - a da renda - dedicavam ao trabalho
e. u.m dos seus tipos mais tra- A renda é conhecida'em to­
dlClOn,31s - o da rendeira. Da do o Nordeste, muito embora
rendeira de. almofadas, que escasseiem hoje em dia as

tr::balha os bIl:o.s fazendo no rendeiras. Já não se .:ncon­
"pique' os mais belos rraça- tram "traças" como as de on­
dos: a estrad:: de ferro, a tra- tigamente, feitas a caprrcho,"
ça, o percevejo, o pano fecha- com carínho, com dedicação
do, o pano abert'J: ESl'assei�m- com entusiasmo, Mas, as ren:
se hoje as rendeiras habeís e das ainda são prceuradàs, �
conhecedoras de seu m",tlC'J' , se bem o produto não venha.
que _!Jassavam. o dia inteiro o prestlgíu dE'- arrtlgamente
����..!:.�s. As causas merece ser estudado e apre-

--------------�--

"I
•••

PARA O CONCERTO DO 5EU RADIO 50' A OJfICINA:
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Somente a 19 do corrente baixará à sepultura o cadáver da suicida do avião da (ruzeiro
..

_

Alta,," vertiginosa dos
preços do arroz 6mi!ho

A Comissão encarregada da recepçã.o e programa da

visit� do Exmo. Sr. Embaixador da Alemanha Ocidental;.
DR. FRITZ OELLERS,

convida o-povo de Blumenan a participar ·.la Reunião So-
ro, afim de 'que não cial a realizar-se em homenagem ao ilustre visitante no

ta do produto na Capital ban- Teátro "Carlos Gomes", quarta-feira, (lia 16 do corren-

aelrante. De que adiantarão, I I te, às 20 horas,
..

'

I
Informa, outrossim, que a lista de iJiscrição para ()

porém, essas providências, se banquete a ser oferecido pela Associaçãu ComerCial e.
entrando arroz ou milho. por Industrial de Blumenau, pode ser procurada pelos ;nte�
um lado, continúam a sair, I ressados na sede da referida Assodação, à Rua 15 de

por .outro, para os negocios da I Novembro, desta cidade.

exportação?" '- B_I_u_m_e_n""a_u_,_1_O_d_e_J_a_n_c_i_r._o--'-d_e._1_9.;..5_2_._-'-'--:___�_�

o Shipbuilders. Council of encomendadus ou em cons-

Amel'lc('i acaba de inforúlar i:rução nos estaleiros

RIO. 11 (Meridional) _ Os co- que os Estados Unidos. aca- diah: corre;5pOl.dentes a .,.

A Ford distribuiu doees ;
munistas comet"ram um sacrilé- bam de entrar no círculo se- 12,918,149 toneladas,. Desse

e guaranás aos presos..ia (,Nem tudo está f'=�rdidc:) gio. decepando a cabeça de Cristo leto das nações marítimas total, 386 eram para cargas
cadeia pública de Rio do C'! a nossa cidade qUB cami- e colocando-a sôbre um caixote

com mais de 1 milhão de to- secas, compreendendo
. \ I.

I nh 1
na rua. com dísticos pilhéricos ao

Sul, tendo o Pastor Her- a a passos argos para neladas brutas de navios mer- 4:.662.303.0 toneladas',
- I;>é. Trata-se de um atentado à or�

. � lann ;:'IOer distribuído
i
um futuro gigantesco, aCa- dem religiosa e à civil e, devido t:anh:.s en';ome!.dadog OU I.n! ram navim'-tanques, !'.!m um

..live:..·sos pI·esentes·e ainda ba de demonstrar o l_)'afei- a isso. a Polícia está diligencian- '3ontinuação. As cifras recem- total de 7 079.130 toneladas;

alegrando a todOb 'com a to entendimento que tania! dO. para i?entifica�' os responsá- divulgadas, relativas ao ter-
_ �

..1 ' be f" d [VeIS.
° CaIxote fOI colocado na I '

t' -'I;' d 1951' ,-apl'e"an:caçao dum linuD Pl- nos '!lr;� 'em ue IC"O a esquina Erasmo Braga. com Qui- :�elro rime:; .re e' . l<:;V�-
nheírinho. coletIvIdade. tanda. Iam qüe eXIstem nos est'lleI-

Walter Roussenq Primo ros estadunidenses 83 navio!"

conseguiu O> apoio de 8.lg'U1!S Momentos Dram3'1,lcos . JI'veram
de 1.000 toneladas brutas ou

comerciantes e indústria;.s mais, em um total �de , ..

e poude desta forma levar 10.829.990 toneladas. A pro-

diversos pacotes contendo Os Trl·�urgnles Do 8J1fI nas Inlas ����!�s ;��::p:n:ee�tel/2%.
���:;'����ri����:S :r:����1� u u « uUH» A Grã-Bretanha çontinua

r'esta. II II
em primeiro lugar, por uma

grande margem, com 623 na-
LEGL�O BRASfLF.IRA RIO 11 (Merid.) - Um na- se o í"Al.1 coma'1uantt�:

.

t ·t
. vios., corre:;pondentes a

DE ASSISTENCIA: Tam- VlO en re mm os que se achclm -" Nossa viagem foi dra-

Le'_ B'" le fundeados na Guanabara, f�S- matica desde S�t'-i,,<; As l'ncll' 5.502.370 toneladas, ou sejam,
------11 I,. oem a grao a"'up'1:'a (L " , •

, ·,eralldo e-Spf,Ç:O para atraca- nações do nav10 v':!navam e!l-
�

42 1/2% do total mundial.
Elementos ligados a índus- detalhadas sobre os seus es- As�istencia ultrapa.,,'.�·)U a ção, emitiu prolongados peJi.- tre 25 e 30 graus, ora de bo- f

tria da lapidação de dial>....an- . toques, compras, vendas, �on- � tatO
..,

t d d L d
Em segundo lugar. igura a

tes nos Estados Unidos decla- ! sumo e outros dados relativos t!xpec lva maIS 01..l:rms 'a, os e socorro. ogo gran e reste ora de Í). ,}horc!o. A.' <:'1- Suécia, com 170 navif}a, �or-

ram que estão atualmente em I ao abastecimento desses ma-
distribuindo pl·e.;,�mles a numero de �stiYadores, ca-I tura do Forte de ':op. ·'a bana, respondentes a 1.946.173 to-

't
-

Ih' ID"';S de 800 "lI' "ncas, trael1os, e C�lnosos se a,glom .. - já romp'S'ndo a bdrra, vivem,uiuma SI uaçao mt: 'lr PHra pn- ter;élls, essenciais á l1rodnção ..... �"raram a beIra do CaiS S'm

1
. neladas, ou 11 1/2% do total.

frentar uma posEivel escassez de aviões a jato, projetís de «Quem dá aos po'b'Te:;
-

.

O'
.' <!. o� pIOres mOi1lLntos de' no:;sa

_
em- que. �mbuem ('onsegUlsse 1- vldHS como marujos aLei tos às Següe-se a A:lemanha. com

de fnramenbs especializadas, grand� poder periurante e <?u- presta a Deus» e tal rifão derdiflcar o barco. em perigo. inter,aperies e :10S c"prI'''I'os (lo'
uma vez que €1:'tao adotando tros trpos de armamento, Ao _'. Tra"a d '''R''

� , 210 navios, 1.251.668 tonela-

melluiés mNL�':CS de corte e que se informa, o seu consu- nao fOI esquecido dn:antoe
L va-se o l1aVlO 10 mar. Toda a trínulal"lo licou das, ou 9,6% do tótal, Depois

1 I ! 1\.,T t 1
-

1951 1 das, �tas", recentemente a postos, pois o !laVio"an1eaca-apidl';ã) Entre ('5S('5 r!l€l110' mo subiu 25% em 1951. 10 J. ..a a de .

, (luani.o adqUIrIdo nos Estados Unidos va sllbmergir".
.

. dos Estados Unidos vem a

ramel�t.vS fi.,lcü·am as novas I -

por uma !mpreza brasileira TRANSFERENC::IA Holanda, com 105 navios,
maqul.-.I3 "a.It."nmth',ls' de

V�
de navegaçao O "Rio das A;'l- CRI""IINOSA1 'd

_

f
.

d
- - " S2S.756 toneladas 'e 7,2%.apl a�ao (\ o aper clçoamen- en e de!e ias" regressara de Santos e ProssegLlindo, disseto da t ..�C'1. "d" I)"'� ducã.' �tI1

.

".� J,rallsporta carga ')�ra PO!'- mandante: A 1.0 de outubro ultimo a-

linha::; do:! montii g(,l1i.. I I. ��'. tos do nordeste do país. l\I[a.s, _"A venda desse navio. ã
form:- .:) '1'-;= �e ;,lirn,a. :J 111 Uma Camionete DODGE - 1946. p�lo que

.

aco lkceu. o .navio .emplesa E, G, Fontes q'.;e J'a'dustr·;t (j""'L.,'t"3 enírent:lr o Ulna CamI'onete STUDEBACKER-19<!6 flaG podprá pc g=:eO'H1r V a j' t f J - _-

desaíi.� .:;rescedte do (·'Jntr'\· f
'

- �.'- � . T��e -r:, o, rans eriu para o patnmo-

O N M h IIbAmbas IJ:lra 750 quilos, em bom estado de conservaÇ.ão. I
por correr rISCO de naufl'h- nlO da lVíeg Industria e l n- r' ac a eal!d'l illten'�l'Íon:d I "ar

.

.

O t
,., • i :-'-lerdo. foi feita criminosa.. - Y '.

.

'llIm� 1 ' da ler,.. 'uciio de I Traür com RODOLPRO IC;\;;;"T])ER S, A. Com, e Ind, .

J DRAMA�'ICA VIAG :�:\1 :r.ente, N5.o posso ;lUnar Cl)- Rio do Sul; 11 (Do Cones·
di,;tn1émtes indl.strj " i!,

:::::)J,.�tl·1
F"Lmdo a l'''D,orta,T('m, d_Js- "11 d R d .) T 'n

tUl U','l n· PXO ele ,'�'r'!l,It,
�

.

-

., lr.O o
..

, oy egister" tenha pon ,)the -� cnn] '.}l,1 cor'l das pa� g s eritr A 'ri· i
1"u . :f.... f""�: .

_ dado a melhor classificaçãl) a .
brnhnntís�no ° curso de en-

",sa en
�

e a
. rr,�. I Na q e os .pre�os ossem. ".:.:'�"',

caça0 do crr ,"l ,'c<.' de ferr:.- es_te barco, pois ele J'á veio de
'

g'enharia. �;12. Capital_Tda ..

Re-
'.

c
..

a .do Norte e a, ,l!;u,ropa .1 ar,; !, ",os entre $22;:, e $250 -..... ida...... .:;

ment.<l� , . .,,,,. l'c·\·p:;;.:nlcnl(-s de I • _-l>

carb, i�, di' pí(j(,l!ra de ". 'l I
San Francisco da Califm'ni.'l pública. pela Escola l\,ai!lOIl·::tl � UClparam' da re1.enda COll.Le� i - e entre $405 e $450 - :ida," 'i' i

tie diat11=::,') dJTI1ll1n1(l, dos I e�n condiç��s. péssimas. A fa�- de �ngenh�i'ia, o dr. Neren ; rencia_cem delegados de 1.rin-·i e volta. Todas as compa:rii,Ü�i.
melhor�m(\nt"s na fabricacão MOO ii) E M iii" CORMAC K (NAVIO'AÇA� """') S A

ta. de E'sl.amlIdade que eh} a· Mar.r.ta�,1, Llho do sr, R.�be!. í ta nat;'oes. : d� navep"acão
.

.

.q�ue
de brocas com pontas de dia-

K.... v iii·. Ipresenta resulta de var;aS to )1,'láeJ:iad", do alto COmLc.l�!·

1_ P:;70. '""'. �

aerea
. '.'." ,,'

mante, para a perfuração de!
ii'1Jw:as. inclusivE' a deficieu':ia local t� ·�e sua .exma, .�sposa

'
_.'

."e�, �m da l'OLa do Atl�rd;�co
poços de petroleo, bem com'} I Passageiros e cargas para Ide. lastro. Esse navio não lJO- "lna. Lttha PereIra MaCi1.l:b. A Pan AIherican V':orld N(}rt2 con,ordaram �

.emnar·�···
. do emprego cada vez maior Iii?, Ibsolut';lmenie prossegUÍ.i

.'

Ao dr, ::er;u .a.pr,"�mt<- Airways, que havia sugerido 'üfipar do novo serviCO�,e3pe;,:
de diamantes para ajustamen- BALTIMORE NEW YORK PHltA.DELDHIA VIagem, pOlS de U1� mOl1'.ento ,:mos nossas J;>0as vmdas, ?om. o novo serviço a baixo p':eço, rando-se que breveineiite a;';' ��

r

I para outro poc1era emborcar smcero, paraiJens pelo op- . .

"

.'
. .' ;_,

to de ferramentas, d �al m' tI' Ih . f '.. cons�guldo com quatro Vlagens Semé'nalS estabelecUllen-' .....

P
, anelra e com a vio- aqJ,e E'J L� '" �

•

.. ; •. '

Nos primeiros sete mAses de e ortos do Mar das Caraíbas: . lenda que será inutil qualquer plat::á.3 Ii.ist.antes. de Ida e volta. No

1950 os Estados Unidos im-

Itentativa ,de salvamento da
portaram 430.797 quilates de! GUANTA .. PUERTO LA CRUZ _ CUMANA tripulação, .

diamante em bruto, mas no ;

� PRIMi�IRO"
mesmo periodo deste ano "3.S

�

MARACAIBO - PORLAMAR _ CARUPANO SOCORRO
importações atingiram a .,.' Os priméiros apitos do 'm"
627.752 quilates, 1 das Antas" foram dado� à�
Entrementes, a National i. Reserva de praça, possagéns e demais informações com os agentes! 16,30 horas. M�;s som""nt(:! à"

Production Authority acaba ç.... 18.30 chegou ° prim<;Íro 80-

de anunciar que os principais elA. COMeRCIO E INDUSTRIA MALBURG corro. a bRrca dagua "OrlOU",
consumidores

.

e comerciantes Trou."e grande q1..lantidad� de
de diamantes industriais e pó TeJegramas. IIMooremack" • ITAJA' reserva, a fim de permitir o

de diamante deverão forne- equilibrio do bf'rco, como re,

cer. aquela age�lcia governa- curso temporario. O navIO

mental, informações mensais !Jl'(;!Cl.Sa reparos urgent:o:s.

RIO. 11 (Meridional) -I
.. -

,- .

-
. .' .

[�:��;,;r:���I�t���1��;] Elementos remanescentes da· intentona comunista
:::��:.rl�sd�:::;:iSv�;ass::�_!a,��e d�de.�ViO:�·tarmasl�a de 35 paril"'cl"'pa'rltlam' da aça""o su'bv"ers' I"'Ya n'a ]'a' 'R' M:��;�:�:::::,�":::�; �,�;��:ft1:::;r:;t� i

..• . ..'.. ,. .,
.

.

.'.
.

•

prevedor, ministro Lafayete d
-

f IJt' ,'veis pelos últimos aconteci- Oficiais foragidos, acreditados como respcnsâveís pelos acontecimentos, foràm vistos na têntíca terceira força entre o
os, nao oram presos e ne , .

Andrade, Durante o enterra- .

t d l' I mentos comunistas, são .-:.fi··' -- capital pernambucana-- I sr. Getulio Vargas e o sr, A-
ln erroga os naque a epoca, .. .

menta, usará a palavra () sr.
isto porque se evadiram. Te-I

cíais foragi�os.. que" pertence- Aproxímaeãn
i dhemar de Barros. Sabe-se,

N ] C
' - .

H'
-

d
u.� "'- v entre UDN e G overno - Condenado o vice-prefeito de Novo Hamburgo. I

.

t t
.

e son arnerro.
ve conhecimento aquela re-; r� a� Exercrto,

.

a lerca., e
__ Rio Grande do Sul __

,no en an o, que poucos
CHOROU DE EMOÇÃO O

portagem que tais elementos, t�es meses foram VIstos na ,�.a� �_._"_ \IO_S proceres
mineiros que não

COMANDANTE DO CAR-
acreditados como responsá- \ pttal pernambucana

os Ofl-- sido visto na Galeria do "cru-, ção subversiva da Sétima Re- Anastácio.
GUEIRO ;!�:E�G ENTER- dais do Exército conhecidos zeiro", foi quem dirigiu a a- gião, agindo de parceria· com i Dra. Ruth Lewinsfein .

deF:�:O�!� ��s�:2 -;o!�ai= �

I

BL�NAUENSE! ��; I :�t!::;�r�Es��er�doe a��;:� IG'StOU' DOI 01·,111.'0 � ua leol'tll"" RI���:�ó::�::7;�on::N _ \llD!koiS de co��luir, ,

chuva e o vento, tributaram' XILIA A CAMPANUi� Conversaram com eles os U. UU U U :"Todos que vivemos, em Mi- II :�: b:;l��:!!�:: IJf��:
(t!����:e !:C��iã;g�Ol��ii�) I BLUMEN��i�� OE A ;�s'd���:;dOO;���t=,�::q::�

para o salvamento ((O· cargu81lrO' ��:,,�ã;ís�:d;r::�o�;::e�ola� 1\ �ea���:�c1:1�aF�:!���
_________ ,_ _ _ _ _ _ _ __ __

I
receberiam ordens diretas. .srl Alberto Deodato, expní- j dad� de, S�o Paul?, ehé-

""C$01IOIO'OOOOOO ""'.00000.0100000.000.0'0.0000000.000"".000000010.00 ..000.""00000.00000.,••0 C t Agild B míndo a tendência favorável
' I gara hOJe a es� cI�ade ,a

I'"'
.........o.""o.c_o.oeo.ç.o.o.o.a.c.o.o!"'.c.a.c.a.c.o.""o.c._�""o00.' ececeoeoececece

··""ii I
ra�� �u�uere�e�����te

o ter�� Acabou atundando na costa inglêsa to:�:r�:�i!OSnac���:�,d:;: II !!r:�d!�!:o���r}:��;'LI N A ç mJl O co·o.o
'de colocar o Partido como áu- 'I de Chocolate Saturno, .'

I
ri ri �* Dr. Orlando Bertol,'

Nova Iorque, 11 (UP)

-I
etc., preciosidades que depois � 01 E', pois, a srta. Ruth

.0

I
Custou perto de um milhão de vários séculos, repousam, -! ',.,: L

.

tCI'U m ís .,'

BLUMErlAU, (Sta. Oata rtna, ln de JANEIRO de 1952 �o�
evmsce , ai uma u11:1-

'" � '" de dólares a tentativa de sal- agora, para sempre, no fun- EXPRESSO. II t· t" da' d d"

�. Rio do Sul, 11 (Do Corres- U" E TAU GURI I in a Jovem a SOCle a e
eo

d t) O
' vamento do "Flyng

Enterpri-I
do do mar. A maior parte dos BL ,,1: N - TIBA ,'blumenauense a concluir

"..c.o.a.oeoec.o.o.o.o.o.oao.o.oeo.o.o.o-.a.c.o.ç.o ..o.c.o�"o.ceo.O.�IIC.O.O.C.C""'''�!I-;.).ç. ,O'_ pon en e - nosso parti- J' fi I f d f'd bí t t E d Tel "L'
,

e
�

__ooo.ooo.oea.oeo.oeo.ooooooo.o.ooa-o.o.ooo.o.o.oovoo.o.o.oeo.o.0.00000.000000000.,.,' cular amigo Dr. Orlando Ber-
se , que a na se a un ou, re eri os o je os, es ava no n , eg.: rmousm S com merítos um curso su-
ôntem, em frente à .Inglater- seguro, pelo seu valor mer- AGENCIA BLUi\fENAU .

'OI' e por est ti
toli, representante do povo de per! e mo vo

S
N

f
· ii ra. Essa revelação foi feita cantil, O resto da carga do Rua 15 de Nov. N�"t 115 � nt m s Ih n

ecça eml I
Rio do Oeste, pelo PSD à Câ- � aprese La o - e ossas

O n na na Pêlo gerente da Companhia navio, abrangia minerais, ca- FONE, lOOi t I
_

.

t
.

mara Municipal, bacharelou- eongra u açoes, ex C-!lSI·,

se em Direito após um curso
"Isbrandtsen Line", proprie- fé, grafite. produtos químí- PREÇO: Cr$ .. ! ')S<,;:' vas à sua família.
tárta do navio, Naquela soma cos, cereais, cebolas, juta e 65 AGENCIA CURITIBA

brilhante na Universidade de estão incluídos o custo de gaiolas de passarinhos, Rua 15 de Nev, N,'O 623

(onf
A

n 81 Vii t- Porto Alegre. funcionamento dos dois des-

'.
ere C a . Icen Ina O jovem causídíco é 1.1ho troíers, com os vários reboca­

do sr. Leandro Bertoli, in- dores e dos navios que reco-

______ :1 It
fluente político em Rio do lheram os tripulantes e pas-

Rio do Sul, 11 (Do Corres- I fanato e a tão necessária Vi-
Oeste, sageiros, bem como da eons-

pondente) - Acaba de ser l la Vicentina, tante troca de telegramas e

instalada nesta cidade, a Sec- Rio do Sul está a reclamar
Por tão fe:liz aconteci.nen- telefonemas transatlânticos.

ção Feminína da Conferência com justa razão um orfanato to, embora tarde, enviamos o Nova Iorque, 11 (UP)
Vmcentina, cujo objetivo prí- capaz de ábrrgar á inf'âncza n-

nosso abraço de felicitaç-êcs Segundo Informações <;.btidas I RIO, 11 (Meridional) �
rrxndíal é lutar seru defale- bandonada e a Vila Vicentina

ao novel advogado, almejan- ontem,.o cargueIro.. Flyrig Segundo informações ainda
cimentos, em beneficio da vi- tambem encontrará todo ç

do-Ihe um futuro mui feliz Enterpnse" condUZIrIa obJe-
'

toriosa entidade 'ü!antrópica apoio por parte de nossas ..lU-
em suas no"vas atividades. tos de arte, pertencentes a

se exporta arroz e milho pe-

de Rio do Sul. toridades, I antiquários e colecionà'dores, lo porto de Santos, o que te-

!'�a fel�lão realizada em a . , . '. 1 --_ •.---------' avaliados em diversas cente- ría determinado aos produtos
rpite de 7 do flucnt," ')01' H-

E .tiSSlmoa. C:0nferencla. VI- I VAi A JOINVILE<! na� de dolares. Entre êsses uma alta vertiginosa e. para
1

- , d'
1 I centma contmua sua traJ,"to- ')' V" obJetos de arte figurariam, .. ,c arnaçao c,!:. cor, .a es ,� sc-

IrÍ3 sem e�t-rdalll"ços .....o;�m la'le com Segurança partl'cularmente, OI'to vI'oll'- ? p,�lmeI.ro, sena,um.a ameal,....anboras Tú'esentes o...;, Osval- ." u a .. ÁI.
'. •

.!>'

I If' 1 d ".., I í"em�re vl::.aI:do O berr, estal' no I t· 'd' 1 a Ja eVIdente CrIse no supn(O lhanoe
.

e OL E,r",. no- da coletivid d EXPRESSO ITAJARA
nos au IgOS. moveIs' o secu o

-

meou a segUInte dl .. e�Crta P<1-
' a e. XVIII, porcelanas, estatuas, mento interno. E' o que reve-

1'<1 dll<>.!!l '1 Secç�o l' eminina o�--- la o sr. Guaribaldi Dantas em

da Conferencia Vi�'cE'ntina --

Na tal Fe 116z TI-v·er am
seu comentário no "Diário de

JTc.:�d(:'nk· Olim!)'" 8astc.s São Paulo", dizendo 'mais:
lVIalta: :>ecretária: DauTa Pe­
!'l't··, Pclli-zetti e Tesoureira,

M:�i::���;;JtodiretOl'la 'h �e('· OsPohresDeR 1"oDoSul'"ção feminina da Conferencia
Vicentiaa, acompa lhada por

��:e;:�:o�·:���rer�·ed::��Ol�� leão da «Conferencia Vicentina» e legião Brasileira'
breve, o comércio local e re-

'

..

sidencias particulmes, no se11.- ne !sslste3' C e fJoglcsa colaU!u'aça J da' For"
tido de conseguir aumentar a RIO DO SUL· 11 (Df'; chefiada por �larte.C' r:ous- inúmera;;; preces for<l. ,.;:. \;H_rendã da Conferência Vicea- C
tina. O,.césponc�ente) - Pe_i,-" sena primo, Oswaldo lVIa- guiC).as ao Omnipotc:cte· por.

comentários na, eida.,l�, ti- noel de Oliveira 'e Ant::mio' pessôas ill'anooS p.f0iegkla.s
cvemos conheCimento de Karam' como tumbem de- I pela sorte e que ".\. ··r·,l.:m

q_ue nunca houve um 0;atal
.

vido ao apoio que r�::cbeu I mO.mantos de justa a-�,2gria
ta� f�rto para a pobresa de. a C<:nf�rencia �or ?aI'�e do I quando da entrega dos pre-RIO do Sul como tl'Xl ...• I comercIO e da mdusLna de sentes. Mel"8Ce maJOr iJ,:!sta-
1951, i Rio do Sul. que nestas linhas o �poio

, CADEIA PÚBLICA DE Incondicional do con;f!'do e

RIO' D OSUL: Os d::tentcs da indústria de Rlü ,10 Sul
da cadeia pública .:.J..� Rio colaborando de malle.�ra dE"
do Sul, tiveram tanúi8m um cisiva para minur�t".Js 50-

l"8:rrcia VLentma foram os '
. Hatal 1'1sonho, por fehz ini- frimentos alheios, A todos

melhol cs aquinhoa,h�, r(�- ciativa de RaulínD João que 'trabalharam .em. prólceDendo d�verso� J!a·;;ot>es Rozar, I"epresenta.nào a A- do Natal dos Póbres, :...''' TI()S

"o� r�mpas e gen.ero� .

de
, genr.ia Fm'ú, Pastol' H::r- sos sinceros cumpllrn.0ntos,

prlmeIra necesslCta;',J0;,c T�- i mann �éoer' didgen�� da porquanto a maior' 1':�1)m­
?OS ,os n:embros �a.� famI-. Comumdade- E'Jtng.:::l.:ca lo- pen�'a 'está na alegna das
1!a_S mscrItas na CGi1fcrell- .

cal 'B Walter Roussenq pri- pessõas atingidas 'pe:IJS be-
otimos presentes, graças mo, neficios,'
aos 'Bsforços duma pl"íade

Os cGnfrades contarão ag�­
ra com o apôio da Secção .h'­
mimaa, que r1('verá inici'l-:-.
illlcd�atamente, suas atIvida­
de" 2m benefído dos póh'.'es
fichados na Conferência Vi­
centina,
O sr. Osvaldo Manoel de

Oliveria teve ocasião de in­
formar-nos que nas .grandes
realizações para 1952, a Cun�
ferência Vicentina, agora
contando com a cooperqç§.o
da Secção Feminina, espera
incluir a construção dum Or-

CONFERENCL-\.
TINA: Os pobres
mente fichados na

�'JCE:�
.kvirla­
Confe-

"Há queixas generalizadas
de que o -prêço do milho su­

biu ultimamente de tal Íor­
ma que muitas atividades que
dele dependem, estão na em.i�
nência de desistir do 'seu tra�
balho. Quanto ao at'TOZ - se

verdadeira a notícia - o ca­

so se reveste da maior gravi­
dade, porquanto os próprios
comerciantes do ramo estão
insistindo em que há falta do

produto, até mesmo pára a­

tender ás necessidades mais

urgentes da Capital. Tanto
isso é e1l:ato que o Ministro
da Fazenda e presidente da
Comissão de Financiamento
da Produção, determinou en­

tendimentos imediatos com o

governo de São Paulo, no

sentido de mobilizar, com Ul'­

.gência,. seus estoques restaIf­
tes de' arroz recebidos ele
Goiaz e do Triangulo Minei-

Avistaram-se com o governadot'�/
os engenheiros responsa.veis pelQ"
construção do po't'to de Sw FrQncisQ��

,

Florianopolis, 11

(MeridíO-! In�estiga.çóes .hi�tóricas vile, ponto final de s��a vfá;-' ,

na1) - O Governador do Es- Fpohs, 11 (MerIdIOnal) - gem por terras catarmense$.:,
tado recebeu dia 9 último. em Cheg�u dia 7 último a esta Ilustres catarinen�es

� .

audiência, o engenheiro Léo- Capital o ilustre intelectual
�

FPOLIS, 11 (MeridiClna.l).·
narcto Berdtheiren e seu as- dr. Am�rico J. Lacombe, di­

sistente, en.genheiro Henrique retor da Casa de 'Rui Barbo­
Roemik, encarregados da sa, no Rio de Janeiro. O' sr.

construção do pôrfo. de São Lacombe veiu a Santa Cata�
Francisco do Sul. Suas Se- dna proceder investigações
nhorias vieram a esta Capi- históricas relacionadas com

tal para cientificar o sr, Iri- os patrimônios territoriais das

neu Bornhausen da situação Princesas Imperiais': tendo cós

em que se encontra as obras
I
viajado em seguida para Or" 'cÕÍn

daquele perto. � leans e de lá rumará a Join-
,...

0-=0; """""'_
............# .�..,. _ ......
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A const!"ução
naval nomundo

HOTEL MIRAMAR

PRAIA DE CAMBORIU' -:- STA. CATARINA .

'01'0 de J.950, o total de navios
.em construção em todo o mun­

do era de apena3 94ft, com ...

7.178.013 toneladas, figurandoMelhor siluação para os
di am an t e s industriais

138 eram navios para p lssa

geiros e combinação ��arga­
passageiros, em um total' de
1.17.6,716 toneladas. Em o;..tu.'
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O MAIS BEM SITUADO, COM FRENTE PARA O MAR,
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